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O cachorro mais velho do 
mundo, conforme o Guiness 
Book, morreu no último sá-
bado (21). Bobi, um rafeiro 
do alentejo puro, vivia em 
Portugual e tinha 31 anos.

A veterinária Karen Be-
cker, que acompanhava a 
saúde do cão, con�rmou a 
morte dele pelas redes so-
ciais. “Apesar de viver mais 
do que todos os cães na his-
tória, os seus 11.478 dias na 
terra nunca seriam su�cien-
tes, para aqueles que o ama-
ram”, escreveu no Instagram.

Dados do governo portu-
guês informam que o cachor-
ro nasceu em 1992, quando 
o tutor dele, Leonel Costa, 
tinha 8 anos. Segundo ele, a 
mãe de Bobi, Gira, viveu até 

os 18 anos. Chicote, outro cão 
da família, foi até os 22.

“O Bobi é especial porque 
olhar para ele é como lem-
brar das pessoas que �ze-
ram parte da nossa família e 
infelizmente não estão mais 
aqui, como meu pai, meu 
irmão ou meus avós que já 
partiram deste mundo. Bobi 
representa essas gerações”, 
declarou o tutor à época que 
o cão entrou para o Guiness. 

O animal não usava coleira 
e era conhecido por ser “muito 
sociável”. Ele também bebia, 
pelo menos, 1 litro de água 
por dia, além de comer “co-
mida humana”, segundo Leo-
nel. Quando ele fez 31 anos, 
houve uma grande festa com 
mais de 100 pessoas na vila 
portuguesa de Conqueiros, 
local onde vivia com o tutor.

A produção retrata os 
acontecimentos em 
torno da noite de 

outubro de 1968 que �cou 
conhecido como “Batalha da 
Rua Maria Antônia”, con�itos 
vividos por professores e es-
tudantes no prédio da Facul-
dade de Filoso�a da USP, que 
montaram uma vigília para 
garantir a votação no pleito 
do movimento estudantil 
em plena repressão da dita-
dura militar. Eles enfrentam 
os ataques do Comando de 
Caça aos Comunistas vindos 
do outro lado da rua, da Uni-
versidade Mackenzie. Quando 
o confronto explode, gritos, 
molotovs, pedras, paus e 
bombas caseiras são atira-
das, e as 24 horas vividas 
com a paixão da juventude 
dos anos 1960, em defesa da 
democracia, se misturam com 
a iminência da invasão dos 
militares ao prédio da USP.

O confronto resultou na 
morte do estudante secun-
darista José Carlos Guima-
rães, que estudava no Co-
légio Marina Cintra da Rua 
da Consolação, atingido na 
cabeça por um tiro vindo da 

Mackenzie, e no incêndio do 
prédio da USP pelos estu-
dantes de direita. O aconte-
cimento in�uenciou a trans-
ferência dos cursos da USP 
da rua Maria Antônia para 
a Cidade Universitária, no 
bairro do Butantã, cuja obra 
já estava em andamento.

Primeiro longa dirigido 
por Vera Egito (da série “To-
dxs Nós”), “A Batalha da Rua 
Maria Antônia foi �lmado 
em preto e branco em 21 
planos sequências, e inclui 
em seu elenco jovem os ato-
res Pâmela Germano (“Dois 

Tempos”), Caio Horowicz 
(“Lov3”), Philipp Lavra (“Ro-
tas do Ódio”), Gabriela Car-
neiro da Cunha (“Anna”), Isa-
mara Castilho (“3%”), Juliana 
Gerais (“Dente por Dente”).

Ainda sem previsão de 
estreia comercial, o �lme terá 
sessões em 25, 28 e 29 de ou-
tubro na Mostra de São Paulo.

PREMIO
A Batalha da Rua Maria 

Antônia, �lme de Vera Egito 
(Amores Urbanos, Elis: Viver 
é Melhor que Sonhar), foi o 
grande vencedor da 25ª edi-

ção do Festival do Rio, que 
aconteceu entre os dias 5 e 15 
de outubro, no Rio de Janeiro.

Nanda falou sobre a luta 
pelas causas da comunidade 
e celebrou romance com Lan 
Lan: “Quando subi nesse palco 
pela primeira vez para receber 
o prêmio pelo �lme da San-
dra, aqui no Festival, minha 
namorada estava sentada ali. 
E eu não pude comemorar 
com ela. Eu estava realizando 
um sonho, mas não me senti 
inteira. Hoje, estou aqui com 
minha mulher, minhas �lhas, 
minha família”, declarou. 
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